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In memoriam de Idomendes Malaquias da

Silva, um empreendedor que estava sempre

tentando. “O melhor a se fazer é empreender,

mesmo falhando, do que não tentar nada.”
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Introdução: A Luta Contra o Eu

 

É assustadoramente simples seguir o caminho errado. Um atalho largo, sedutor.  Mas  tente  fazer  o  que  é  certo,  e  você  descobrirá  a  verdadeira dificuldade. O caminho da retidão é estreito, uma contramão constante contra  a  correnteza  do  mundo.  Mal  se  começa  a  andar  por  ele,  e  uma enxurrada de desafios e problemas surge para testar sua fé.

Quer saber se está no caminho certo? Olhe para as pedras. As provações são  as  marcas  desse  percurso,  cada  uma  delas  forjando  a  perseverança. Elas ferem os pés, sim, e nos empurram para batalhas intensas e diárias com  nossa  própria  natureza.  É  fácil  duelar  com  o  inimigo  lá  fora;  o verdadeiro  desafio  é  a  luta  interna,  aquela  que  se  repete  a  cada amanhecer.

Há  uma  história  sobre  um  homem  que,  noite  após  noite,  travava  uma batalha feroz contra um monstro. Certa vez, ele declarou: 'Hoje, vou lutar até o amanhecer, e meu punhal estará pronto para o golpe final.' E assim fez. Lutou a noite inteira, exausto, até que a primeira luz do dia invadiu o quarto. Preparado para desferir o golpe derradeiro, ele finalmente viu, com clareza  devastadora,  que  o  monstro  que  enfrentava  era,  na  verdade,  ele mesmo.

Alguém  disse  que  o  mal  é  inerente.  Nas  cartas  de  Paulo,  há  o  seguinte texto:  "O  bem  que  quero  não  faço,  mas  o  mal  que  quero,  esse  já  fiz.” Romanos  7:19.  “Tudo  o  que  você  vê  de  bom  em  mim  é  Cristo.  Tudo  de mal,  sou  eu  mesmo.”  (João  Calvino).  E  também  que  sem  fé  é  impossível agradar  a  Deus.  (Hebreus  11:6)  E  disse:  "Aqui  está  a  perseverança  dos santos,  os  que  guardam  os  mandamentos  de  Deus  e  a  fé  em  Jesus". Apocalipse 15:2. Porque essas citações?

Como vencer essa batalha se o mal é inerente aos seres humanos? Como perseverar,  continuar  lutando,  ter  resiliência?  A  quem  recorrer  quando tudo  está  escuro?  Porque  as  pessoas  fazem  o  mal?  Por  que  as  pessoas  o fazem? O que elas realmente esperam? Porque agem como agem? Por que você age como age?

Os “santos” são aqueles que vivem lutando contra o monstro em si mesmo

e perseveram, que confiam em Jesus Cristo como Salvador e Senhor, que

são  obedientes  aos  ensinamentos  e  leis  de  Deus,  são  aqueles  que  buscam

viver de conformidade com os propósitos de Deus. "Eu sou a videira, vós

os ramos. Quem permanece em mim, e eu nele, esse dá muito fruto; porque

sem mim nada podeis fazer." João 15:5.

E os maus quem são? São aqueles que permitem que os monstros firam

outras  pessoas,  além  de  ferir  a  si  mesmos.  Há  anos  essa  luta  contra  o

mal é inerente, o monstro quer ferir a mim e aos outros, mas luto contra

ele, por isso, resiliência sempre foi o meu nome.

Confronto  meus  medos  e  minhas  ansiedades  através  de  um  processo  de

prospecção e diagnóstico, imaginando os piores cenários possíveis. Talvez

por isso eu admire a inteligência dos ursos: eles se preparam intensamente

no verão para a inevitável chegada do inverno.

E quando falo sobre persistir na luta, sem trégua, sei que nem sempre os

resultados  esperados  virão.  No  entanto,  quando  nos  preparamos  com

dedicação, mesmo que não alcancemos exatamente o que almejamos, há

uma vitória interna. É como na maratona: para um atleta ou alguém que

participa  de  uma  corrida,  o  maior  triunfo  nem  sempre  é  chegar  em

primeiro lugar, mas sim completar a prova, superando cada quilômetro.

A  perseverança  é  uma  das  qualidades  que  mais  admiro.  Essa  força  de

vontade,  quando  aliada  à  disciplina  e  à  execução,  tem  sido  uma  busca

constante  em  minha  vida  –  e  é  algo  que  você  também  pode  cultivar.  Por

isso, Resiliência Sempre Foi o Meu Nome.




Capítulo 1: Tropeços e Recomeços

Meu  pai  sempre  foi  muito  trabalhador,  era  topógrafo  e  minha  mãe  era professora  de  magistério  e  dava  aula  na  zona  rural.  Eles  se  conheceram em uma obra no município de Candeias, na Bahia. Sou a última filha de 6 irmãs.  Crescemos,  nos  distanciamos,  nos  reaproximamos,  conheci  um rapaz  e  engravidei.  Meu  pai  ficou  triste,  provavelmente  não  esperava aquilo de mim.

Depois, quando a minha filha nasceu, nos reaproximamos. E ele, que era o  meu  pai,  foi  um  pai  para  a  minha  filha.  Fui  persistente,  mas  agora precisava  crescer  para  cuidar  da  minha  filha,  me  dediquei  àquele  bebê, acredito que Deus nos dá filhos para que sejamos menos egoístas, e para nos ensinar a sermos pessoas melhores.

Quando éramos crianças, eu já havia sido alfabetizada. Morávamos em São  Bento  do  Abade,  uma  cidade  que  tinha  apenas  uma  única  escola. Fiz  a  primeira  série,  na  época,  com  seis  anos  de  idade  e  passei  para  a segunda, mas a escola não estava preparada, tive que repetir a segunda série.  Deve  ser  por  isso  que  tomei  um  certo  trauma;  em  outras  escolas que estudei, eu infelizmente não gostava de ir para a aula.

Nas  férias,  íamos  para  a  casa  da  minha  avó  e  era  uma  festa!  Nós  nos reuníamos  —  eu,  minhas  irmãs  e  primos  —  e  criamos  um  clubinho intitulado 'A Patrulha Salvadora'. O nome não é mera semelhança, mas o nosso  objetivo  com  o  clubinho  era  alfabetizar  crianças  carentes.  Fomos até a prefeitura com o projeto e conversamos com o prefeito. Seis crianças falando com ele e sua equipe de secretários! 
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